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, da 2a Vara Federal, Jacy 
Garcia, o pedido de recon-
sideração da liminar con-
cedida contra as nomea-
ções de servidores feitas 
pela Mesa do Senado —
atos 87 e 88 — e asssinadas 
pelo presidente, senador 
Moacyr Dalla. O documen-
to deu entrada na tarde de 
ontem através da Consulto-
ria Jurídica do Senado, e 
agora será analisado pelo 
juiz da 2LI Vara de Justiça. 

O advogado dos servido-
res do Senado nomeados 
pelo presidente Moacyr 
Dalla, Eri Varela, afirmou 
na tarde de ontem que ago-
ra aguarda a decisão do 
juiz pa'ra decidir se impe- 

ou não o mandado de se-
gurança, pedindo ao Tribu-
nal Federal de Recursos 
que anule a liminar que 
susta as nomeações. Se-
gundo ele, essa decisão po-
derá ocorrer ainda hoje, e 
se isto acontecer enviará o 
mandado de segurança ao 
TFR. 

O juiz Jacy Garcia, por 
sua vez, disse ao CORREIO 
BRAZILIENSE ser difícil 
voltar atrás em sua deci-
são: "Acho que de qualquer 
forma os cofres públicos 
serão lesados com essas 
nomeações, e por isso, ain- 

da sem analisar detalhada-
mente o documento da Me-
sa do Senado, acho muito 
difícil mudar a minha ati-
tude. Devo manter a limi-
nar". 

Os advogados Pedro Cal-
mon e Jonas Candeia, auto-
res da Ação Popular contra 
a Mesa do Senado, não 
acreditam que o TFR dê 
ganho de causa ao advoga-
do dos nomeados para o 
"Trem da Alegria". Segun-
do o advogado Jonas Can-
deia, o advogado Eri Vare-
la está fazendo uma série 
de afirmações descabidas 
para o caso e suas citações 
quanto à Ação Popular são 
levianas e mal formuladas. 

ACUSAÇÕES 

Alegando que os funcio-
nários da Gráfica do Sena-
do estão em férias coleti-
vas, os funcionários que 
cuidam da Portaria de en-
trada evitam maiores deta-
lhes e informações para a 
imprensa. Na tarde de on-
tem o "CB" esteve nova-
mente na portaria da Grá-
fica, na tentativa de obter 
algumas .informações so-
bre o "Trem da Alegria", 
procurando ouvir o diretor 
Aloísio Barbosa. A reporta-
gem foi informada que nem 
ele nem seus assessores se  

encontravam nos gabine-
tes. 

Um assessor do senador 
Moacyr Dalla mostrava-se 
revoltado, afirmando que o 
que há no momento é uma 
perseguição descabida con-
tra o Presidente do Senado. 
"Não posso entender como 
tudo agora é contra o Sena-
do. Será que ninguém sabe 
que na Câmara 'dos Depu-
tados, na Seplan e vários 
tribunais superiores tam-
bém fizeram e fazem no-
meações dessa nature-
za?". 
AMEAÇAS 

Um dos advogados que 
impetraram a Ação Popu-
lar contra a Mesa do Sena-
do, Jonas Candeias, afir-
mou ontem ao "CB" que 
agora ele e seu colega Pe-
dro Calmon estão receben-
do propostas e pressões de 
toda natureza, para que 
abandonem de vez a ação 
que movem contra o sena-
dor Dalla e a Mesa do Sena-
do. 

Segundo Jonas, "gente 
muito importante está nos 
oferecendo vantagens e fa-
zendo propostas elevadas 
para que deixemos o caso 
de lado. Não vou revelar 
nomes agora, mas se a coi- Â 
sa continuar, a imprensa fi-  
cará sabendo de tudo, é só j 
esperar 'im pouco mais". 


